


Somos seres que sentem. Afinados com o aprendizado das nossas emo-
ções está também a descoberta de novas possibilidades de ser e viver. Na 
educação de crianças e jovens, esse aprendizado faz toda diferença!

Relacionar-se, abrir-se ao novo, confiar em si, cultivar a curiosidade, res-
ponsabilizar-se e ter consciência das emoções, entre outras capacidades, 
aprofundam o desenvolvimento e potencializam a formação escolar de 
crianças e adolescentes. 

Essa consciência e fortalecimento de habilidades emocionais ajudam a 
viver melhor em sentidos muito diversos, inclusive contribuindo para as 
escolhas de projeto de vida, de carreira e abrindo oportunidades futuras 
de inserção profissional. Cada vez mais há consciência de que as inteli-
gências são múltiplas e que as competências socioemocionais são funda-
mentais para um projeto consistente de educação integral.

O debate sobre as competências socioemocionais na escola e a sua im-
plementação via atividades e projetos nos currículos escolares recebeu 
bastante destaque nos últimos anos. E não é por menos. A própria Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) fortaleceu ainda esse cenário e o re-
forçou, ao incorporar essas competências em seu projeto de educação 
nacional. Não há como negar que nós somos constituídos por dimensões 
cognitivas e também emocionais. E elas, inclusive, estão muito mais rela-
cionadas uma com a outra do que imaginávamos no passado.



Neste material, levantamos esse debate, inclusive pelo entendimento de 
sua relevância à formação de crianças e jovens em tempos de crise, como 
os nossos. O conteúdo vai te ajudar a se apropriar dessa discussão e in-
corporá-la no seu dia a dia e na gestão escolar em meio ao cenário de 
ensino remoto ou híbrido. 

Como trabalhar competências socioemocionais de forma encantadora e 
fazendo uso da tecnologia e da cultura digital? Novas ferramentas podem 
ser muito úteis para mediações de mais qualidade. Além disso, nossa ve-
lha conhecida, mas não menos desafiadora, prática da leitura vai abrir ja-
nelas para novas possibilidades e dar boas respostas para esses desafios. 

Veja aqui dicas para, a partir da leitura, potencializar o trabalho com 
competências socioemocionais na sua escola!

Material Complementar - baixe gratuitamente: Gestão Educacional - 
Dicas para formar educadores em diálogo com a BNCC

https://promo.arvore.com.br/ebook-gestao-e-bncc?utm_source=ebook_competenciassocioemocionais&utm_medium=referral&utm_content=botao_baixegratuitamente&utm_campaign=gestaoebncc_2021
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São muitas as competências socioemocionais, passando pela empatia, pela responsa-
bilidade, pela criatividade, pela consciência, pela estabilidade emocional, dentre outras. 
Cabe a cada escola entender, pelo conhecimento de seus alunos, da região onde vivem, 
das famílias, quais delas podem ser enfatizadas e como tornar possível esse movimento.

Para chegar nesta decisão, muitas questões importantes estão envolvidas, como: 

1. Elas serão parte do currículo?
2. Quais horários serão reservados para suas atividades específicas?
3. Como moldá-las de modo que sejam também trabalhadas nas mais diversas ativida-

des cotidianas?
4. Como trabalhá-las em um formato híbrido?
5. Como as tecnologias podem ajudar nesse processo?

Enfim, as respostas podem ser encontradas pela observação da realidade de cada esco-
la e um caminho não exclui o outro. Na realidade, há muitas formas de fazer esse movi-
mento acontecer e dar certo.

Desafio da Gestão Escolar
A educação para o século XXI e para um mundo em crise demandará de cada gestor es-
colar um entendimento macro de seu universo, ao ouvir alunos e professores e fundamen-
tar seus estudos na escuta, na pesquisa, na observação e, claro, na sensibilidade. Apesar 
de desafiador, sabemos que esse é só mais um desafio entre muitos outros que tornam a 
escolha diária de cada educador ainda mais verdadeira e transformadora.

Competências 
socioemocionais  e BNCC



Competências Socioemocionais  | 5

A decisão por priorizar uma ou outra competência passa, primeiramente, pelo conheci-
mento do contexto de cada escola e pode ser flexível, assumindo formas novas a cada 
ano letivo. Além disso, há outro recurso muito importante para ajudar e muito na tomada 
dessas decisões. Já falamos dele aqui: o principal documento normativo da educação 
brasileira. Estamos falando da Base Nacional Comum Curricular. Ela enfatiza, em seu 
texto, a importância das competências socioemocionais aliadas à formação de um su-
jeito integral, e aponta também possíveis caminhos norteadores a partir de suas compe-
tências gerais. 

Aqui, uma dica: ao estudar as competências e habilidades propostas pela BNCC, você 
pode fazer recortes de competências socioemocionais e de caminhos para seguir a partir 
do que ela já propõe. Lembre-se de estudar, sobretudo, as próprias competências gerais 
mobilizadas no documento. Elas vão guiar o trabalho de sua escola com as competên-
cias socioemocionais.

Exemplos de Competências Socioemocionais na BNCC
Para exemplificar esse movimento, recortamos competências socioemocionais desdo-
bradas pela BNCC para ajudar a guiar seus estudos dessas articulações lançadas pelo 
documento. Vamos lá:
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Competência 1: 

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Abertura a novas experiências: é mais fácil aprender, compreender e conhecer (di-
mensões que habitam um domínio mais cognitivo), quando mantemos uma postura 
de abertura ao mundo, deixando-se tocar por novos aprendizados e experiências, 
muitas vezes sensorialmente.

Competência 2:

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclu-
sive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Curiosidade: ser curioso(a) nos possibilita levantar questões complexas sobre o mun-
do e reforça a emoção de encantamento da descoberta. É um mover-se na direção 
do que ainda não sabemos, mas queremos e nos sentimos aptos a descobrir.
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Competência 3:

Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 
também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Criatividade e interesse artístico: investir na intuição criadora é abrir portas para que 
cada criança ou adolescente descubra o artista que existe dentro de si. Além de esti-
mular o interesse pela descoberta de como outras pessoas deram respostas criativas, 
ao longo do tempo, às perguntas que a vida e o mundo lançaram. Essas respostas, 
muitas vezes, concretizaram-se pela via da arte.

Competência 4:

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 
e sentimentos em diferentes contextos, além de produzir sentidos que levem ao entendi-
mento mútuo.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Sociabilidade: ao compartilhar nossas ideias e impressões com o mundo, estabele-
cemos pontes e colocamos em prática nossos aprendizados de diferentes linguagens. 
É a capacidade e alegria de se relacionar com o outro. Nesse ponto, a sociabilidade 
baseada em uma comunicação assertiva e generosa torna mais claras e compreen-
síveis nossas ideias partilhadas com todos ao redor.
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Competência 5:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Ética: o mundo digital é encantador e cabe a cada um de nós aproveitar ao máximo 
suas potencialidades, utilizando e criando tecnologias a partir de pressupostos éticos. 
Com o mundo à nossa disposição, é nossa decisão, que passa pelo desenvolvimento 
de valores, usufruir dessa variedade de recursos garantindo um compromisso ético 
com a sociedade e com nós mesmos.

Competência 6:

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais, apropriar-se de conhecimentos 
e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho 
e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liber-
dade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Autonomia: nossa capacidade de escolha, de tomar decisões e arriscar nos leva tam-
bém a desejar constituir nosso projeto de vida. E ele precisa partir do conhecimento 
de si e de escolhas pessoais, aliadas também ao entendimento de que compomos o 
tecido social, com escolhas cujas implicações podem ser coletivas.
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Competência 7:

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar 
e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os di-
reitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Organização: a capacidade de organização de ideias e de diferenciação do que é 
abstrato e concreto são imprescindíveis para uma boa argumentação, com pressu-
postos coesos e coerentes. Além disso, a habilidade de se planejar também fortalece 
a argumentação inteligente, capaz de se amparar em fatos confiáveis, checados com 
atenção.

Competência 8:

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo- se 
na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Autoestima: apreciar a si, cultivando estima por suas particularidades, fortalece 
ações de autocuidado.  Além disso, o entendimento de seus pontos fortes e limitações 
contrapõe-se a uma visão disfuncional de si mesmo.
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Competência 9:

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se res-
peitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, suas identida-
des, suas culturas e suas potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Empatia: apreciar a diversidade do mundo e acolher essa diferença como parte 
constitutiva da vida. Estar aberto(a) ao diálogo e à compreensão das experiências e 
pontos de vista do outro, potencializando o respeito e o sentimento de pertencimento.

Competência 10:

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusi-
vos, sustentáveis e solidários.

Que tal trabalhar a competência socioemocional...

• Responsabilidade: guiar-se por princípios éticos e democráticos, entendendo-se 
como parte do coletivo, e assim pautar suas ações por bases solidárias e cidadãs.
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Depois de desdobrar cada competência da BNCC em competências socioemocionais, 
que tal pensar sobre como a leitura pode ajudar nesse trabalho? A leitura é um instru-
mento de transformação de si e do mundo. Não é por menos que ela aparece aqui como 
um caminho possível para nos aproximar de uma diversidade de competências socio-
emocionais. Não se trata de fazer um uso instrumental dessa prática. A proposta é, na 
realidade, a de se apropriar desse universo, se deixar tocar por ele e, em especial, pela 
literatura.  

Com seu poder de nos abrigar em novos mundos ou ainda de nos conduzir pelas corren-
tezas de uma história fascinante ou da linguagem poética, ela também nos aproxima de 
nosso mais íntimo, joga luz naquilo que não está claro e é um dos exercícios mais concre-
tos de alteridade.

Que tal juntar literatura e competências socioemocionais no dia a dia de seus alunos e 
professores? Um bom livro pode ser o disparador de uma diversidade de emoções, que se 
trabalhadas poderão se transformar também em conhecimento de si e do outro. É uma 
oportunidade de dar ouvido também às emoções complexas, sem atitudes de julgamen-
to e repressão, mas sim de acolhimento e escuta.

Com essa ideia nos estimulando, os próximos passos são:
1. a escolha dos livros a serem indicados aos leitores, dos anos escolares que vão traba-

lhar cada uma das indicações;
2. a escolha de ações possíveis inspiradas por cada um dos títulos, que articulem com-

petências socioemocionais definidas pela equipe. 

A leitura e as competências 
socioemocionais
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Gestores, professores e alunos podem participar ativamente dessas curadorias, utilizan-
do livros físicos ou digitais. Para valorizar ainda mais o exercício, dele podem surgir des-
dobramentos, tais como: 
1. projetos de leitura;
2. cirandas literárias;
3. encontros com autores;
4. e uma multiplicidade de ações cujo norte são a leitura e olhar atento às emoções.

Uma ótima dica: envolva toda a equipe de professores e os alunos nas escolhas dos 
livros. Pode ser via pesquisa ou enquetes virtuais. A tecnologia pode ser uma grande 
aliada nesse momento!

Para ajudar nas escolhas, separamos algumas dicas de livros e ações que a escola pode 
realizar a partir da leitura. Cabem aos educadores entender quais os anos escolares po-
deriam se beneficiar dessas experiências, mas uma coisa é certa: um bom livro é capaz 
de revolucionar nosso mundo!

Competências socioemocionais na prática: dicas de li-
vros e propostas
Esperamos que gostem das dicas a seguir, selecionadas com muito carinho, e que elas 
ajudem a trabalhar algumas das competências socioemocionais apresentadas neste 
material. 

Recortamos algumas delas, mas você pode expandir muito essa lista de livros e competên-
cias, ouvindo sugestões de professores e alunos da sua escola! Vale muito a pena acreditar 
na literatura para nos aproximar das nossas emoções e dos outros. Boas leituras!

Conheça Árvore Livros

https://www.arvore.com.br/sobre?utm_source=ebook_competenciassocioemocionais&utm_medium=referral&utm_content=botao_conhecaarvorelivros&utm_campaign=sobre_2021
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A menina que abraça o vento: a 
história de uma refugiada congolesa
Autor(a): Fernanda Paraguassu
Ilustrações: Suryara Bernardi
Editora: Vooinho

Sinopse:

De forma leve e sensível, este livro apresenta o tema do refúgio às crianças, ajudando a criar empa-
tia e a promover o acolhimento daqueles que chegam a um novo país. Um por um: parte da renda 
obtida na venda de cada livro é destinada a um programa de atendimento a refugiados. A menina 
que abraça o vento – a história de uma refugiada congolesa é um livro infantil com uma narrativa 
doce e leve sobre a história de Mersene, uma garotinha que teve que se separar de parte da família 
para fugir do triste conflito vivido na República Democrática do Congo. Enquanto se adapta à nova 
vida no Brasil, ela cria uma brincadeira para driblar a saudade

Proposta:

A leitura pode preencher de afeto o coração de leitores de todas as idades, desde os leitores que 
estão iniciando sua trilha na leitura até aqueles que já são mestres em devorar muitas e diversas 
narrativas. A beleza dessa história é capaz de encantar a todos! Aqui temos uma excelente oportu-
nidade de trabalhar a competência socioemocional da empatia. 

E como fazer? Que tal convidar os alunos e professores a escreverem cartas para pessoas refugia-
das? As cartas podem oferecer carinho, compreensão e amizade, apesar da distância. Outra inicia-
tiva possível é convidar uma pessoa refugiada para um bate-papo virtual com as turmas, com par-
tilha de experiências. Depois dessa conversa, cada aluno e professor também (claro!) podem fazer 
um cartão digital com uma mensagem especial para o(a) convidado(a). Aqui vale trazer o que mais 
tocou durante a conversa, dividir algo que marcou sua vida também com essa pessoa, desenhar ou 
copiar algo que ajude a lidar com a saudade da terra natal, entre muitas ações bonitas possíveis.
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O pequeno príncipe
Autor(a): Antoine de Saint-Exupéry
Editora: Autêntica

Sinopse:

O livro narra o encontro, no deserto do Saara, de um piloto francês, cujo avião sofrera uma pane, 
com um menino “de cabelos de ouro”. Num longo diálogo, o narrador descobre um pouco da vida 
do pequeno príncipe, percebe seu olhar infantil sobre a vida e o mundo; o pequeno príncipe, por 
sua vez, se vê diante de questões da vida dos adultos, e aquele encontro se transforma numa li-
gação forte, um dependendo do outro, compreendendo a importância que têm todos aqueles que 
cruzam nossa vida.

Proposta:

Quem nunca ouviu falar do Pequeno Príncipe? Bem, quem ainda não conhece pode agora se de-
frontar com um mundo muito encantador e aprendizados inesquecíveis. Que tal criar um clube de 
leitura na escola sobre amizade, trabalhando a competência socioemocional da sociabilidade? 
Depois da leitura, é possível propor dinâmicas de sociabilização da leitura e das emoções pro-
vocadas pelo livro, inclusive, de forma totalmente digital, por meio de fóruns e clubes de leitura 
virtuais. Uma boa dica é pedir para que cada leitor, após o encontro com o texto e as ilustrações, 
grave um vídeo curtinho e especial para um amigo ou amiga, apresentando a leitura e fortalecen-
do os laços de amizade.
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Enigma na televisão
Autor: Marcos Rey
Editora: Global

Sinopse:

Um mistério e tanto nesta narrativa policial envolvente, criada pelo consagrado Marcos Rey. Mui-
tos crimes, muitos suspeitos, muitas pistas... Tudo começa com o assassinato do famoso ator Fabio 
Rocha da TV Mundial. Na areia, um grupo crescente de curiosos, jornalistas e policiais cercavam 
um corpo caído. Fabio fora assassinado na madrugada com golpes de punhal ou faca, arma não 
encontrada no local. Seu relógio de ouro estava no pulso, seus valiosos anéis nos dedos e muito 
dinheiro na carteira. Não fora latrocínio. A partir daí, outros crimes, envolvendo outros atores e um 
repórter, são cometidos. Já não era apenas na televisão que o pânico crescia. Todos se sentiam 
ameaçados. Para desvendar o enigma da televisão, só mesmo um jovem e corajoso jornalista.

Proposta:

Impossível ficar indiferente à essa história! Cheia de mistério e muita ação! E o que fazer? Aqui você 
pode trabalhar duas competências socioemocionais importantes: a ética e a responsabilidade. 
Primeiramente, conversem sobre a história e sobre as implicações éticas vividas pelo personagem. 
Há muitos tópicos para a conversa, inclusive vale conversar também sobre a profissão do jornalista. 
Depois, pode ser a hora de criar um jornal da escola, envolvendo diferentes alunos e professores. 
Cada notícia ou matéria vai implicar em decisões éticas de todos e vai, claro, incentivar a pensar/
construir responsabilidade social e coletiva.
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Água Viva
Autor(a): Clarice Lispector
Editora: Rocco Digital

Sinopse:

A protagonista de Água Viva busca surpreender as intrincadas relações entre o instante fugidio 
e sua inscrição no espaço. Sem nome, escondida sob o pronome eu, a personagem procura en-
tender o significado da solidão e o de seu estar no mundo, no desencadear dos instantes que 
prefiguram um presente contínuo onde os limites cada vez mais esgarçados entre o que é interior 
e exterior à personagem desaparecem.

Proposta:

Água Viva é um livro celebrado de uma das autoras mais influentes de nossa literatura. Com uma 
leitura muito fluida e simbólica, que tal aproveitar para convidar a todos para uma aventura pelo 
universo criativo da linguagem? Este livro é representativo de um mergulho pela criatividade, uma 
das competências socioemocionais que a escola pode trabalhar. E como fazer? Depois da leitura, 
convide jovens e os professores para criarem uma exposição de arte na escola (esta exposição tam-
bém pode ser toda virtual, se preferirem). Podem criar colagens, pinturas ou outras linguagens ar-
tísticas visuais, a partir das frases ditas pelo eu lírico do livro e provocadas pela percepção de cada 
leitor(a). Ah, outra ideia ainda é dar vida a um sarau de poesia virtual em uma das redes sociais que 
os adolescentes da escola mais gostarem. A tarefa será criar poemas a partir das palavras usadas 
pela autora no livro e declamar ou compartilhar na rede escolhida! Será muito especial!
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Esperamos que as sugestões de leituras e propostas tenham aberto portas para experi-
ências positivas. Desejamos que sua escola possa trabalhar cada vez mais as competên-
cias socioemocionais e que o caminho de articulá-las à leitura seja rico e emocionante.

Neste material, ajudamos a materializar esse encontro e apoiar o trabalho cotidiano des-
sas competências tão necessárias à formação de crianças, jovens e adultos!

Que suas escolhas sejam potencializadoras de uma formação integral e humana de to-
dos aqueles que as vivenciarem! 

Bom trabalho!

Conclusão
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IR PARA O SITE DA ÁRVORE

QUERO NA MINHA ESCOLA

https://www.arvore.com.br/sobre?utm_source=ebook_competenciassocioemocionais&utm_medium=referral&utm_content=botao_conhecaarvorelivros&utm_campaign=sobre_2021
https://www.arvore.com.br/quero-na-minha-escola?utm_source=ebook_competenciassocioemocionais&utm_medium=referral&utm_content=botao_conhecaarvorelivros&utm_campaign=QME_2021



